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RECÁLCULO DO RETP E
SEGURANÇA JURÍDICA
Recente Parecer da Procuradoria Geral do Estado 

– PA 25/2011 - deu nova interpretação à forma 
de aplicação do RETP, entendendo ser ele aplicável 
exclusivamente sobre o padrão salarial – salário ba-
se – sem alcançar vantagens pessoais incorporadas. 
Embora entendendo correta a fórmula utilizada há 
mais de 17 anos, o Comando da Corporação viu-se 
na contingência de atender as conclusões do Pare-
cer e editou a Portaria do CMTG PM1 – 4/02/2011, 
determinando a aplicação imediata dessa nova fór-
mula de cálculo.

Esse Parecer e a Portaria editada acabaram por 
reacender a discussão sobre o Princípio da Segu-
rança Jurídica, por vezes olvidado na reanálise e 
reinterpretação pela Procuradoria do Estado de 
dispositivos do arcabouço jurídico-institucional da 
Polícia Militar, quase sempre em desfavor dos ser-
vidores militares estaduais. Ainda está presente na 
memória de todos, a polêmica levantada há alguns 
anos sobre a interrupção de contagem de tempo para 
obtenção de licença-prêmio para policias militares 
punidos disciplinarmente, nos moldes utilizados 
para o servidor civil, independentemente do tipo de 
punição e sem levar em conta o grau de rigor do 
Regulamento Disciplinar da Polícia Militar, muito 
superior ao do Estatuto dos Funcionários Públicos 
do Estado de São Paulo.  

De forma singela, pode–se afirmar que o Princípio 
da Segurança Jurídica busca dar estabilidade às rela-
ções entre Poder Público e cidadão ou entre a Admi-
nistração Pública de todos os entes federativos e seus 
servidores. E como leciona a Professora Elody Nassar 
“Em nome da segurança jurídica, consolidaram-se 
institutos desenvolvidos historicamente, com desta-
que para a preservação dos direitos adquiridos e da 
coisa julgada”.  E ainda no dizer do culto magistra-
do Mauro Nicolau Junior “A segurança jurídica é o 
mínimo de previsibilidade necessária que o Estado 
de Direito deve oferecer a todo cidadão, a respeito 
de quais são as normas de convivência que ele deve 
observar e com base nas quais pode travar relações 
jurídicas válidas e eficazes”. 

Nessa linha, qualquer mudança de interpreta-
ção de norma legal e em especial as de natureza 
salarial, portanto alimentar, que vise a redução de 
salário, fere frontalmente o Princípio da Segurança 
Jurídica, além de violar flagrantemente o comando 
constitucional que garante a irredutibilidade sala-
rial. Ilegais, portanto, as conclusões do Parecer ini-
cialmente citado e todos os seus desdobramentos.

A liminar obtida em sede de Mandado de Seguran-
ça Coletivo impetrado pela AFAM em litisconsórcio 
com a Associação dos Oficiais da Polícia Militar – AO-
PM –, junto à 14ª. Vara da Fazenda Pública, restabe-
leceu a correta interpretação do ordenamento jurídico 
que rege a questão salarial da Polícia Militar. Como 
bem frisou o Magistrado que deferiu o pedido limi-
nar, o próprio Ministério Público, em procedimento 
anterior sobre o mesmo tema, já havia concluído pela 
legalidade do pagamento. E sobre a concessão da li-
minar acrescentou: “Já o perigo da demora é palmar. 
Primeiro, por tratar-se de vantagem vencimental 
que, como tal, tem caráter alimentar. Segundo, por-
que, sem a liminar, ver-se-ão milhares de servidores 
e pensionistas (....) de momento para outro, depois de 
anos e anos a perceber vencimentos segundo deter-
minado patamar definido pela forma de cálculo do 
RETP, atingidos com redução não pouco significa-
tiva nos seus vencimentos ou proventos, mas repita-
-se, sem correspondente diminuição dos encargos 
já assumidos face à perspectiva do ganho previsto e 
previsível na forma como já se paga o RETP há vá-
rios anos. E terceiro, porque seria absurdo, negada a 
liminar nesta ação coletiva, ver-se este Poder Judici-
ário sob o risco de ser tomado por milhares de ações 
com o mesmo fito....”

A liminar concedida, que esperamos ver confirma-
da na concessão da segurança definitiva, ao suspender 
de imediato a Portaria do CMTG PM1 – 4/02/11, be-
neficiou, indistintamente, a todos os policiais militares 
e pensionistas que seriam por ela afetados e não apenas 
aos associados da AFAM e da AOPM. E mais, bene-
ficiou também número ilimitado de policiais que, no 
futuro, vierem a ter qualquer vantagem incorporada. 
Trata-se, portanto, não de vitória das Associações im-
petrantes, mas sim de triunfo da legalidade que deve 
prevalecer nos estados democráticos de direito e ainda 
da demonstração inequívoca que a Instituição Poli-
cial Militar Paulista opera rigorosamente dentro dos 
estreitos limites da legalidade. Os seus Comandantes, 
ao longo de sua história, foram e sempre serão fiéis 
guardiães dessa postura legalista.
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Policiais militares de todo o Estado estão 
participando da campanha “Doar é legal”
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T

SAÚDE

eve início no dia 06 de maio a Campanha 
de Doação de Sangue “Doar é legal” de-

senvolvida pela Polícia Militar nos 645 municí-
pios do Estado de São Paulo. Além de contar 
com a participação dos mais de 100 mil policiais 
militares, a campanha faz parte de todo um pro-
cesso de responsabilidade social e não se limita 
à simples doação de sangue e ao cadastramen-
to para doação da medula óssea pelos policiais. 
Visa a um objetivo maior, que é o de concitar 
a sociedade para a importância de as pessoas 
se transformarem em doadores de sangue, for-
mando uma corrente de agentes multiplicado-
res e disseminadores desse grandioso ato social.

No dia do lançamento da Campanha, mais 
de 100 policiais militares voluntários fizeram as 
primeiras doações de sangue em uma estrutura 
montada no Quartel do Comando Geral. Hou-
ve  a assinatura de um Protocolo de Intenções 
entre a Polícia Militar e os principais hemocen-
tros do Estado, entre eles, a Santa Casa de São 
Paulo, a Fundação Pró-Sangue e o Colsan.

Participam da assinatura desse Protoco-
lo várias autoridades, entre elas, a primeira 
Dama do Estado e madrinha da Campanha, 
Dona Lu Alckmin, o Secretário de Segurança 
Pública, Antônio Ferreira Pinto, o Coman-
dante Geral da Polícia Militar, Coronel PM 
Álvaro Batista Camilo, entre outras autorida-
des da área de saúde.

Polícia Militar lança campanha “Doar é Legal”

Requisitos básicos para ser 
um doador de Sangue

• Levar um documento (RG, Carteira de 
Trabalho, Certificado de Reservista)
• Ter entre 18 e 65 anos.
• Evitar alimentos gordurosos 4 horas 
antes da doação.
• Pesar no mínimo 50kg.
• Não estar em jejum.
• Ter dormido no mínimo 6 horas nas 
últimas 24 horas.
• Não ter se exposto nos últimos 12 meses 
a situações consideradas de risco. 

Objetivo é contar com a participação de mais de 100 mil
Policiais Militares de 645 municípios do Estado de São Paulo

MEIO AMBIENTE

CB PM Gerson

O associado AFAM pode 
ser também cooperado da 
CREDIAFAM sem nenhum 

custo adicional. 

Implantação de Loja Física 
e Site de Compras vão 

facilitar a vida  do associado

Reciclar papel é uma forma de reaprovei-
tar parte das coisas que jogamos fora. Coisas 
que, com o restante do nosso lixo, acabariam 
desperdiçadas nos lixões e aterros das cidades 

Cerca de 40% do lixo urbano é papel. A 
reciclagem industrial de papel atualmente re-
cupera 30% dos papéis descartados no Brasil, 
com grandes vantagens para o ambiente. Cada 
tonelada de papel reciclada poupa, em média: 

- 60 eucaliptos adultos (conforme o pro-
cesso industrial usado);
- 2,5 barris de petróleo; 
- 50% da água usada na fabricação nor-
mal (ou 30.000 litros); 
- o volume de cerca de 3 metros cúbicos 
nos lixões e aterros. 

Reciclagem de papel
A reciclagem do 

papel também gera 
menos poluição da 
água (65%) e do ar 
(26%) do que a fabricação a partir da celulose 
virgem (segundo o World Watch Institute). 

8.300 kg de papel

15 kg de bateria e celulares

A AFAM comprometida com um  planeta 
melhor  já reciclou neste 1º semestre:

Faça você a sua parte , também!
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Sd Antonio Carlos 
Arcas Martinez com 
a filha Júlia

Fotos: Cedida

AMPARO

O bem da 
família
acima de 
tudo

A mãe Luci Meire 
com a filha Júlia

família é o bem mais precioso que 
possuímos e o Sd Antonio Carlos 

Arcas Martinez é uma prova de que essa 
frase é uma das maiores verdades que ja-
mais poderão ser contestadas. Júlia, sua filha, 
até os seis meses de idade, era uma criança 
saudável. Uma pneumonia bacteriana lhe 
causou uma inflamação no cerebelo e essa 
inflamação veio a vazar dentro do cérebro. 
No início, os médicos diagnosticaram como 
um aneurisma, depois, como uma trombose 
venosa cerebral que deixou sequelas irrever-
síveis.   “Ela tem também epilepsia” afirma 
o pai, Policial Militar há 16 anos e Associado 
AFAM no mesmo período. “É uma patolo-
gia difícil de lidar. Não tem no mundo um 
medicamento específico ou médico que re-
verta os danos sofridos.”, afirma o soldado.

 “Procurei a AACD (Associação de 
Assistência à Criança Deficiente), chega-
mos a passar por uma triagem, mas eles 
relataram que ela não tem problema físi-
co e que a necessidade dela era uma esco-
la especial para melhorar a sua qualidade 
de vida” afirma o pai. Júlia, atualmente 
com 12 anos, faz tratamento no Hospital 
das Clínicas e estuda em uma escola espe-
cial que oferece atendimento multidisci-
plinar, com profissionais especializados 
na área, ambos em São Paulo.

O Policial Militar confiou no bene-
fício Amparo para Educação ao Excep-
cional da AFAM, que ajuda a custear o 
tratamento especializado. “O suporte da 
AFAM é muito importante e sem ele se-
ria difícil manter o tratamento de minha 
filha, que não é barato!” afirma o Sd An-
tonio, que não mede empenho para con-
seguir o bem-estar da família.  “A neces-
sidade dela é a prioridade e justifica todos 
os esforços possíveis, e o  importante é 
saber que os auxílios oferecidos só são 
possíveis graças à solidariedade de todos 
os companheiros Associados”, conclui.

O Soldado Antonio Carlos 
Arcas Martinez, zelando 
pelo que tem de mais 
valor, inclui sua filha no 
benefício Amparo para 
Educação ao Excepcional da 
AFAM e aprova o gesto de 
solidariedade. 
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Sd PM Cleuma 
mediou debates, 

aproximando ainda 
mais adolescentes 

da polícia.

SOLIDARIEDADE

pós ministrar algumas palestras 
do programa “Jovens Cons-

truindo a Cidadania”, a policial militar 
Cleuma Nunes de Alecrim, da 3ª Cia do 
49º BMP/I, começou a notar que mui-
tos adolescentes da região que partici-
pavam dos debates não se importavam 
muito se,  pelo cometimento de algum 
ato infracional fossem encaminhados à 
Fundação CASA. Aproveitando a inter-
nação de um adolescente, ela achou in-
teressante propor uma série de debates 
e realizar partidas de futebol como uma 
estratégia amistosa de valorização da vida 
em liberdade.

“A ideia de conversar com os jovens 
é usar aquilo que eles mais gostam, ou 
seja, o esporte!” afirma Cleuma. Com a 
autorização por escrito dos pais e o aval 
do Capitão da Companhia de Perus e da 
SubPrefeitura da região, alguns jovens 
das Escolas Estaduais “Florestan Fer-
nandez” e “Miguel Oliva Feitosa” foram 
à Fundação CASA, da Vila Clarice, para 
jogar futebol, conversar com os internos 
e conhecer a rotina da Instituição. Entu-
siasmados com o encontro, esses alunos 
participaram de mesas redondas e relata-
ram a experiência que tiveram com esse 

VALORIZANDO A
VIDA EM LIBERDADE

Saiba mais sobre o Programa Jovens Construindo a Cidadania

convívio, sobre as dificuldades de viver 
num internato.

“As escolas estavam totalmente en-
volvidas no processo”, afirma Cleuma,“o 
trabalho foi lindo! A participação da di-
reção, dos alunos e do corpo docente 
foi o principal fator”, observa. Aprovei-
tando a oportunidade, os alunos forta-
lecem o bom comportamento por meio 
do incentivo à cidadania, ressaltando a 
importância e o valor de boas atitudes, 
promovendo o valor cívico e estimulan-
do a autoconfiança. “A vontade deles de 

recuperação foi imediata”, ressalta.
A ação foi um sucesso: além de cons-

cientizar, conseguiu aproximação dos 
adolescentes com os policiais e deu a 
oportunidade aos internos de se relacio-
narem com outras pessoas. Devido ao 
mérito, a Sd PM Cleuma foi premiada 
no “III Prêmio Polícia Cidadã” ofere-
cido pelo instituto Sou da Paz, evento 
que reconhece boas práticas que tenham 
contribuído para a solução de um proble-
ma de modo eficaz, sempre pautadas no 
respeito às leis e à  vida humana.

Reprodução

Érico H
iller
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Sd PM Cleuma promoveu uma série de debates entre jovens. A experiência 
proporcionou aos adolescentes o conhecimento das rotinas de um internato.

O Programa “Jovens Construindo a Cidadania”, ou JCC como também é 
conhecido, é uma versão brasileira do Youth Crime Watch que, nos Estados Uni-
dos, por mais de vinte anos, tem engajado e orientado adolescentes nas mais 
diversas atividades, como  a criação de ambientes sadios em comunidade.

O Brasil foi o primeiro país da América Latina a adotar o JCC e tem alcan-
çado um grande sucesso desde 1999, quando foi apresentado pela primeira 
vez pelo Tenente Gerald Rudoff do Miame-Dade Police Department.

Desde então, o programa vem criando um movimento de liderança juve-
nil, aproveitando a capacidade do jovem na organização de eventos e disse-
minação de boas ações.



RESGATE NA ENCHENTE
Depois de muita água, bombeiros prestam auxílio ao motorista de micro-ônibus

D

“Como um comandante, foi o último a 
largar o barco!” afirma Sd Jessiel

POLICIAL EM DESTAQUE

Dicas contra enchente

CENAS DO RESGATE

Guarnição de Campos Elíseos formada pelo 2º 
Sgt PM Carlos Alexandre Barone, Cb PM Jessiel 
Alexandre Silva, Sd PM Osvaldo Alves de Lima, 
Sd PM Edison Cardoso Rodrigues, Sd PM Carlos 
Henrique Evangelista Simões e Sd PM Rafael 
Batista de Oliveira

Fotos: TV Record/ Reprodução
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ia 27 de fevereiro de 2011, uma ce-
na comum nessa época do ano se 
repetiu. Uma chuva com aproxima-

damente 20 minutos de duração inundou a 
zona Oeste da Capital. Segundo dados do 
CGE (Centro de Gerenciamento de Emer-
gências),  desde 1º de janeiro de 2004, essa 
região teve 2.512 pontos de alagamentos.

Imagens da enchente logo percorreram 
a cidade: parte da alegoria de uma esco-
la de samba boiava próximo a Companhia 
de Entrepostos e Armazéns Gerais de São 
Paulo (CEAGESP); em outro canto, o mais 
incrível: torcedores se divertiam nadando 
nas arquibancadas do estádio do Morumbi, 
minutos antes do início do jogo entre São 
Paulo x Palmeiras.

Com tanta água, uma guarnição do Corpo 
de Bombeiros de Campos Elíseos, formada 
pelo 2º Sgt PM Carlos Alexandre Barone, Cb 
PM Jessiel Alexandre Silva, Sd PM Osvaldo 
Alves de Lima, Sd PM Edison Cardoso Ro-
drigues, Sd PM Carlos Henrique Evangelista 
Simões e Sd PM Rafael Batista de Oliveira, 
foi deslocada para a região. “Choveu muito, 
alagando vários locais. A princípio iríamos 
fazer o resgate de uma pessoa que tinha fi-
cado ilhada em Perdizes. Descendo o Via-

• Evite passar por qualquer
lugar alagado.
• Procure lugares altos.
• Se estiver na enchente, procure 
andar encostado a muros ou paredes 
(ficam longe de bocas de lobo).
• Use uma madeira para o apoio, 
como se fosse uma bengala.

duto Pompeia, avistamos um micro-ônibus 
cercado pelas águas ao lado do Shopping 
Bourbon e fomos informados de que ainda 
havia  pessoas no veículo” afirmou o Solda-
do Rafael.

Como o nível da água foi subindo cada 
vez mais, o Sargento Barone seguiu junto 
com os soldados Jessiel e Rafael em cima do 
bote para fazer o resgate no micro-ônibus. 
“Só o motorista ainda estava lá e ele acre-
ditava que a água ia baixar rápido!” lembra 
o Soldado Jessiel. “Os funcionários do Sho-
pping já tinham ajudado algumas pessoas a 
descerem do veículo, mas o motorista, assim 
como um comandante, foi o último a largar 
o barco!”, acrescenta.

Um dos pontos positivos destacado pelos 
bombeiros foi  o fato de que todos os anos eles 
fazem uma reciclagem para diversos tipos de 
salvamentos. Próximo aos períodos de chuvas 
intensas, há sempre treinamentos específicos 
para ações em enchentes. “Esses treinamen-
tos são muito importantes para nós! Para você 
ter uma ideia, há um tempo fizemos um simu-
lado de queda de aeronave e não muito tempo 
depois, participamos no resgate do avião que 
caiu na região do aeroporto de Congonhas em 
2007”, recorda  Jessiel.
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MATÉRIA DE CAPA

m decisão liminar em Mandado de 
Segurança Coletivo impetrado pela 

AFAM em parceria com a Associação 
dos Oficiais da Polícia Militar, a Justiça 
reconheceu a legalidade na fórmula de 
cálculo do RETP utilizada há vários anos 
e impediu que mais de 11 mil policiais 
militares ativos e inativos, de todos os 
postos e graduações, além de pensionis-
tas, tivessem, de forma abrupta, os seus 
vencimentos, proventos ou pensões re-
duzidos, por conta de Parecer emitido 
pela Procuradoria Geral do Estado, que 
entendeu ser o RETP incidente apenas 
sobre o padrão salarial – salário base -, 
deixando de considerar vantagens pes-
soais incorporadas ao longo da carreira. 
Como decorrência desse Parecer, foi edi-
tada Portaria do Comando da Corpora-
ção, determinando a aplicação imediata 
dessa nova fórmula de cálculo, que aca-
bou sendo suspensa por força da liminar 
concedida.

Em sua decisão, o Juiz da 14ª. Vara 
da Fazenda Pública, Randolfo Ferraz de 
Campos, entendeu que a ação versava 
sobre direitos individuais homogêneos, 
ou seja, com origem comum e estendí-
vel a toda uma categoria social ou a parte 
considerável dela, no caso a fórmula de 
cálculo do RETP, que afetaria mais de 
uma dezena de milhar de policiais ativos 
e inativos, além de pensionistas. Dessa 
forma, considerou cabível a propositura 
da ação pelas impetrantes, na forma de 
Mandado de Segurança Coletivo.

Em seu pedido inicial, o renomado 
jurista brasileiro, Dr. Alexandre de Mo-
raes, contratado pelas Associações para 
o patrocínio da ação, solicitou ao Juízo 
a declaração incidental de inconstitucio-
nalidade do parágrafo 2º. Do artigo 22 
da Lei 12.016/09 que determina seja a 
Fazenda Pública ouvida no prazo de 72 
horas, antes de o Juízo decidir pela con-
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JUSTIÇA REAFIRMA
A LEGALIDADE DO RETP

cessão da liminar no caso de Mandado 
de Segurança Coletivo. Solicitou, ainda, 
a suspensão imediata dos efeitos da Por-
taria, na medida em ela que violava fron-
talmente o dispositivo constitucional da 
irredutibilidade salarial, como modalida-
de qualificada do direito adquirido.

O pedido foi atendido na íntegra, 
tendo o Magistrado reconhecido na pe-
ça inicial a presença da “fumaça do bom 
direito” e do “perigo na demora”, esten-
dendo, inclusive, os benefícios da decisão 
a todos os policiais militares e pensionis-
tas que seriam afetados pela redução sa-
larial, independentemente de serem ou 
não associados das Entidades impetran-
tes. E mais: declarando existir legalida-
de na fórmula de cálculo do RETP, 
assegurou direitos futuros a número 
ilimitado de policiais que vierem a 
ter vantagens incorporadas ao longo 
da carreira. A medida, por ser de cará-
ter liminar, ainda depende de decisão 
quanto ao mérito, mas a expectativa 
é a de que, ao final, se obtenha a 
concessão da ordem de segu-
rança, para que seja declarado 
nulo o ato administrativo que 
determinou a modificação da 
fórmula de cálculo do RETP.

O Presidente da Diretoria 
Executiva da AFAM, Cel PM Ro-
berto Allegretti, falou ao AFAM em 
revista sobre o resultado dessa ação;

AR: O que o senhor conside-
ra de mais positivo no resul-
tado desse Mandado de 
Segurança?

Cel Allegretti: Há 03 
pontos que considero fundamentais. Pri-
meiro, o reconhecimento ainda que inicial 
pela justiça, de os policiais militares terem 
incorporadas em seu padrão salarial as 
vantagens pessoais obtidas ao longo da 
carreira, cabendo destacar que essas van-

tagens alcançam os servidores militares de 
todos os postos e graduações, ou seja, do 
soldado ao coronel e até mesmo as pen-
sionistas. Segundo, a liminar reafirmou a 
legalidade da fórmula de cálculo utilizada 
há anos pela Corporação, vale dizer, res-
saltou o fato, sobremaneira conhecido, de 
que os atos administrativos praticados pela 
Polícia Militar são totalmente revestidos 
de legalidade. Terceiro, demonstrou que 
uma ação judicial impetrada em litiscon-
sórcio de Associações demonstra unidade 
de pensamento, coesão interna e elevada 
representatividade dos militares estaduais 
junto ao Poder Judiciário.

Liminar em Mandado de Segurança Coletivo conclui pela 
legalidade da fórmula de cálculo utilizada há mais de 17 anos.
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A AFAM está ingressando com 
dois outros Mandados de Segurança 
Coletivos, objetivando a extensão 
do Adicional de Local de Exercício 
– ALE – integral para os inativos e 
recálculo de adicional e sexta-parte 
para alcançar toda a composição 
dos vencimentos.

NOVAS AÇÕES COLETIVAS 
SERÃO IMPETRADAS

AR: O Senhor pretende continuar 
nessa linha de ações conjuntas?

Cel Allegretti: Sempre que possível, 
vou procurar as demais entidades re-
presentativas e verificar a viabilidade de 
ações conjuntas em defesa dos interesses 
dos policiais.

AR: O Senhor recebeu alguma 
manifestação de associado, após a 
concessão da Liminar?

Cel Allegretti: Muitas. A maioria de 
agradecimento e reconhecimento pelo 
empenho das duas associações no ajuiza-
mento da ação, inclusive, ressaltando esse 
aspecto de parceria. Contudo, por incrível 
que possa parecer, recebemos também al-
gumas críticas que relacionavam o benefí-
cio a número limitado de policiais. 

AR: E como o Senhor respondeu a 
essas críticas?

Cel Allegretti: O que precisa ficar 
muito claro é que a decisão judicial sus-
pendeu o ato administrativo que modifi-
caria a fórmula de cálculo, o que na prática 
significa que qualquer policial poderá, a 
qualquer tempo, ser beneficiário da deci-
são, na medida em que obtenha alguma 
vantagem pessoal e isso acontece com fre-
qüência por conta dos inúmeros encargos 
atribuídos a Oficiais e Praças  que geram 
vantagens  que podem ser incorporadas.

AR: Há previsão de novas ações 
desse porte?

Cel Allegretti: Sim. Estamos in-
gressando com dois outros Mandados 
de Segurança Coletivos, objetivando a 
extensão do Adicional de Local de Exer-
cício – ALE – integral para os inativos e 
recálculo de adicional e sexta-parte para 
alcançar toda a composição dos venci-
mentos.

AR: O que o Senhor poderia falar 
aos associados da AFAM com relação 
à assistência Jurídica prestada pela 
Associação?

Cel Allegretti: Apesar de existir há 
pouco mais de 04 anos, a Assistência Ju-
rídica da AFAM já conseguiu vitórias ex-
pressivas, como aquela obtida, também 
em sede de Mandado de Segurança Cole-
tivo, que proibiu a incidência de imposto 
de renda sobre a licença-prêmio recebida 
em dinheiro pelos associados e esta úl-
tima sobre o recálculo do RETP. Além 
dessas, mais de 1200 ações individuais 
foram patrocinadas até dezembro de 
2010, além de milhares de atendimentos 

pessoais de orientação jurídica, tudo sem 
nenhum custo para o associado. Assim, 
peço a todos que confiem em sua As-
sociação, confiem nos seus advogados, 
porque eles estão sempre em busca do 
melhor para a nossa coletividade.

Assistência Jurídica da AFAM
A assistência jurídica AFAM, com 

abrangência em todo o Estado de São 
Paulo, é prestada por profissionais com 
larga experiência nas áreas Cível, Penal 
Comum, Penal Militar, Trabalhista e Ad-
ministrativa.

Os escritórios dos advogados creden-
ciados no Interior do Estado e Região do 
ABCD estão localizados nos municípios 
onde a AFAM possui Unidade própria, 
a saber: Araçatuba, Araraquara, Bauru, 
Campinas, Itapetininga, Piracicaba, Pre-
sidente Prudente, Ribeirão Preto, Santos, 
São José do Rio Preto, São José dos Cam-
pos, Santo André, Sorocaba e Taubaté.

O associado que residir em município 
onde a AFAM não possui Unidade pró-
pria e necessitar de assistência jurídica, po-
derá, via fone, contatar a Unidade AFAM 
mais próxima, para retirar o Memorando 
de encaminhamento e agendar a consulta, 
também via fone, com o advogado local. 
No dia agendado pelo profissional, passa-
rá pela Unidade AFAM respectiva, retirará 
o Memorando de encaminhamento e se 
dirigirá ao escritório para atendimento. 
Esse procedimento adotado evita que as-
sociado se desloque duas vezes ao municí-
pio onde estão localizados o escritório do 
advogado e a Unidade AFAM mais próxi-
ma, proporcionando economia de tempo, 
uma vez que o deslocamento necessário 
será realizado somente uma vez.

Outro fator importantíssimo na as-
sistência jurídica é a disponibilização aos 
associados, seus dependentes e agrega-
dos, a qualquer tempo, dos “atendimen-
tos emergenciais” nos dias e horários 
não comerciais, por meio do telefone 
(11)8060-AFAM (o mesmo que 8060-
2326). Referido atendimento, como o 
próprio nome diz, serve para os mo-
mentos considerados urgentes ou emer-
genciais, que podem ser definidos como 
os recolhimentos em órgãos policiais ou 
prisionais por flagrante delito ou manda-
do de prisão, bem como, orientação nos 
registros imediatos de ocorrências em 
órgãos policiais ou judiciais.
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1) AGENDAMENTO:

a) Na Capital e Grande São Paulo 
(exceto ABCD): pelo telefone 
(11)3207-3990, de 2ª a 6ª feira, 
das 9h às 17h;

b) No Interior e Região do ABCD:
por meio de contato com o advoga-
do local, depois de retirar o Memo-
rando de encaminhamento na Uni-
dade AFAM local ou mais próxima.

2) HORÁRIOS DE
ATENDIMENTOS:

a) Na Capital e Grande São Paulo 
(exceto ABCD): 
- 2ª, 3ª, 4ª e 6ª feira –
Áreas: Administrativo Disciplinar 
não demissório, Cível e Trabalhista;
- 3ª e 5ª feira – Áreas:
Administrativo Disciplinar demis-
sório e não demissório, Fazenda 
Pública e Penal Comum e Militar.

b) No Interior e Região do ABCD:
- retirar o Memorando de enca-
minhamento na Unidade AFAM 
local ou mais próxima e agendar a 
consulta com o profissional.

3) LOCAIS DE ATENDIMENTOS:

a) Na Capital e Grande São Paulo 
(exceto ABCD):
- Unidade AFAM Cambuci –
Rua Albuquerque Maranhão, 75, 
Cambuci, São Paulo/SP,
de 2ª a 6ª feira, das 9h às 13h;

b) No Interior e Região do ABCD:
- Nos escritórios dos advogados 
credenciados, cujos endereços e 
telefones são disponibilizados nos 
Memorandos de encaminhamentos 
expedidos nas Unidades AFAM.

O Direito Administrativo é de suma 
importância para o associado AFAM. É ele 
que regula os direitos, vantagens, deveres e 
encargos do policial militar, acompanhan-
do-o desde a admissão na Polícia Militar 
até a total extinção das prerrogativas e dos 
ônus ao tempo dos herdeiros.

A assistência jurídica voltada para a 
área do Direito Administrativo visa re-
compor direitos dos policiais militares 
que tenham sido suprimidos, modifica-
dos ou reduzidos por atos de autoridades 
legislativas ou administrativas. Também 
objetiva minimizar os exageros funcio-
nais e o ímpeto punitivo dos chefes de 
todos os escalões.

Busca-se recompor a dignidade hu-
mana, o respeito profissional, por inter-
médio da ativa participação no desenvol-
vimento de processos administrativos e 
a obtenção do reconhecimento judicial 
do direito.

Quando a atuação ocorre na área da 
Fazenda Pública, a meta é a recuperação 
do status social e econômico do profis-
sional, pois assim a autoestima é recom-
posta e os benefícios se espraiam para o 
cidadão e a sociedade, destinatários dos 
serviços prestados pelo policial militar.

A sexta-parte, os quinquênios, o RE-
TP, as férias, as licenças-prêmio, a perma-
nência depois dos trinta anos, as promo-
ções, a insalubridade, os diversos adicio-
nais, o imposto de renda, os descontos 
de todos os gêneros, são, entre outros, 
pontos que tem sido objeto de medidas 
constritoras praticadas continuadamente 
pelos governos e a respeito das quais o 

associado pode obter avaliação a respei-
to da viabilidade jurídica de formular um 
pedido ao Poder Judiciário.

A ação mais atual é a de pagamento 
das diferenças da atualização do adicio-
nal de insalubridade, entre os meses de 
janeiro e novembro de 2010, período não 
alcançado pela decisão administrativa do 
Governo de descongelar esse benefício.

O primeiro passo do associado é a 
obtenção, perante o CIAF, do extrato de 
ações registradas no banco de dados da-
quele órgão em nome dele para evitar a 
duplicidade de ações a respeito do mes-
mo assunto, eis que essa repetição pode 
gerar sanção judicial, tanto processual 
quanto pecuniária. Isto também facilita 
o estudo das possibilidades, pois se con-
centra em pontos ainda não submetidos 
ao Judiciário.

De posse desse documento, dos hole-
rites que demarquem o início e o término 
do período a respeito do qual o associado 
tem dúvida, o agendamento de uma au-
diência com um dos advogados da assis-
tência jurídica permitirá o início da aná-
lise, finalizada por um parecer indicativo 
dos melhores caminhos judiciais a seguir.

O associado deve estar atento e pro-
curar a assistência jurídica com a brevida-
de possível, pois a prescrição quinquenal 
colabora muito com a redução ou a perda 
de direitos e vantagens.

Se você, associado, tem dúvida, ob-
tenha os documentos básicos indicados 
e agende um horário para receber um 
atendimento bastante personalizado pa-
ra esclarecer a sua dúvida.

Atualmente, a 
assistência jurídica 

aos associados AFAM, 
seus dependentes e 

agregados, é realizado 
da seguinte forma:

Ações em face da
fazenda pública: uma necessidade
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“Comecei no salto porque a prova é, para mim, a melhor de ser disputada”.

Jurandir representa a cidade de Presidente Prudente em competições.

Fotos: Cedidas

ALÉM DO TRABALHO

Ressaltando a saúde e 
a longevidade, Sgt PM 
Jurandir pratica salto 
com varas há 20 anos

HOMEM DE AÇO NAS ALTURAS

salto com vara é um evento no 
qual os competidores correm cer-

ca de 45 metros segurando uma vara longa 
e flexível (geralmente feita de fibra de car-
bono) para alçar altura e passar por cima 
de uma barra.  As competições acontecem 
desde a Grécia antiga e é praticada por su-
peratletas, que misturando o seu talento 
com o biótipo adequado, precisam domi-
nar a mecânica que a modalidade exige. 
As somas dessas qualidades combinam 
perfeitamente com 1º Sgt PM Jurandir 
Antonio Spinelli, que atua no 18ºBPM/I.

A história de Jurandir na Polícia Mili-
tar começou em março de 1989, depois de 
fazer uma promessa para Nossa Senhora 
Aparecida, ingressou no Centro de For-
mação de Soldados “Coronel PM Eduar-
do Assumpção”, no bairro de Pirituba em 
São Paulo. O lado atleta apareceu no ano 
seguinte, quando começou a participar de 
competições de atletismo.  “Eu corria os 
100 metros rasos, comecei no salto porque 
a prova é, para mim, a melhor de ser dispu-
tada” afirma Jurandir.

Atualmente, Jurandir representa a cida-
de de Presidente Prudente – a “Meca” do 
atletismo brasileiro – em jogos regionais 

e em campeonatos estaduais na categoria 
adulto, ou seja, livre para qualquer idade. 
Nestas competições, a Prefeitura banca as 
viagens, mas o atleta não recebe salários. 
“Inclusive no último ano de 2010, fui cam-
peão dos jogos na cidade de Assis”, diz Ju-
randir, que completa sobre as dificuldades. 
“Nunca consegui um horário diferenciado 
para treinar, para viajar é muito difícil.”    

Como ídolo na modalidade, Jurandir 
coloca no topo do seu ranking o ucrania-
no Serguei Bubka, que aos 19 anos foi 
campeão mundial e conquistou na sua 
vitoriosa carreira a medalha de ouro nas 
Olimpíadas de Seul, em 1988. “Com cer-
teza ele ainda é o melhor, atualmente tem 
um australiano que saltou 6,07 m, pode 

ser que ele consiga.”, afirma. Quando 
lembra dos atletas brasileiros, o Policial 
destaca Fabiana Murer, campeã Mundial 
no ano passado em Doha, no Qatar. “Vi 
ela iniciar na prova, sou amigo e fã dela, 
ela vai melhorar mais ainda, é muito gen-
te boa”, completa.

Jurandir, que treina 4 horas de segun-
da a sábado, ressalta a saúde e a longevi-
dade como os pontos mais importantes 
no esporte e se orgulha por, entre outros 
motivos, já ter influenciado o seu filho, 
Bruno Gernano, ao gosto por esportes. 
“Pratique exercícios físicos se possível, 
diariamente, senão pelo menos 4 vezes 
por semana, 90 minutos por dia no míni-
mo.”, conclui.
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CREDIAFAM 

empre com o objetivo de ampliar 
os benefícios a seus associados, a 

Diretoria Executiva propôs e o Conse-
lho Deliberativo aprovou mudança no 
Regimento Interno da Entidade que 
permite que parte da contribuição men-
sal de cada associado seja aplicada em 
capitalização em nome do próprio  as-
sociado  junto à CREDIAFAM.

Segundo o Cel. PM Roberto Alle-
gretti, Presidente da Diretoria Executi-
va da AFAM, “ a capitalização feita em 
nome do associado poderá ser resgata-
da após 12 meses do início da aplicação 
e servirá de base para os empréstimos 
pessoais * e financiamento de bens ”  

A CREDIAFAM não trata essa ação 
de investimento como caderneta de pou-
pança ou aplicação financeira, mas sim 
como uma sociedade na qual o capital do 
Associado gira na forma de empréstimos 
e é remunerado mensalmente. A vanta-
gem em fazer parte da Cooperativa é a 
possibilidade de obter empréstimos com 
taxas de juros muito abaixo das pratica-
das pelos bancos, financeiras ou empre-
sas de cartão de crédito. “O Associado 
não terá nenhum ônus e nem aumento 
de mensalidade e terá direito a parte da 
restituição!” afirma o Cel PM Mourisco, 
Presidente da CREDIAFAM. 

Assim, a Diretoria Executiva da 
AFAM entende que está aperfeiçoando 
ainda mais o seu sistema de auxílio mú-
tuo, beneficiando cada associado indivi-
dualmente, fortalecendo a Associação 

Agora na AFAM
seu dinheiro vai render

Obs.: A capitalização será feita SEM QUALQUER ACRÉSCIMO À CONTRIBUIÇÃO OU ÔNUS AO
ASSOCIADO E SERÁ VARIÁVEL MÊS A MÊSMAIS INFORMAÇÕES

Ao lado, cópia 
da carta que o 
Presidente da 
Diretoria Executiva da 
AFAM encaminhou a 
todos os associados, 
informando sobre o 
benefício  

O associado AFAM pode ser também cooperado da CREDIAFAM sem nenhum custo adicional. 

www.afam.com.br 11AFAM em revistaJulho 2011

como um todo e adotando principal-
mente uma medida satisfatória com um 
detalhe muito importante: sem qualquer 
acréscimo à contribuição mensal.

Para ter direito a esse benefício, o as-
sociado deverá preencher o formulário 
que foi encaminhado junto com a carta 
enviada a cada um ou retirar esse formu-
lário em qualquer unidade AFAM, ou 
ainda baixar do site da AFAM e imprimi-
-lo,  e entregá-lo em   nossas unidades ou 

encaminhar via portal, para nossa sede, 
acompanhado de cópia do RG , CPF e 
comprovante de residência.

Vale lembrar que essa capitalização 
não gerará qualquer ônus adicional para 
o associado, sendo realmente mais um 
benefício concedido .

É a AFAM sempre preocupada com 
seus associados.

*Empréstimo sujeito à análise de crédito

Para ser beneficiário dessa capitalização, há necessidade do preenchimento e assinatura da ficha anexada a carta que o Presidente 
da Diretoria Executiva da AFAM, encaminhou a todos os associados junto com cópias do RG, CPF e comprovante de residência, e 
encaminhamento a qualquer unidade da AFAM. Caso não tenha recebido a carta, acesse nosso site www.afam.com.br, no campo 
CREDIAFAM e imprima a ficha de adesão. 

CREDIAFAM Atendimento ao público de segunda a sexta das 10h00 às 16h00. 
Telefone: (11) 3328-1505 | e-mail: atendimentocrediafam@afam.com.br



Governador Geraldo Alckmin passa 
em revista durante a cerimônia.

Jean P. P. G
arnier 

ACONTECEU

A Escola de Educação Física da Polí-
cia Militar do Estado de São Paulo (EEF/
PM), considerada centro de excelência 
na formação de bacharéis em Educação 
Física, completou o 101° aniversário em 
solenidade realizada no dia 15 de mar-
ço e contou com a presença de diversas 
autoridades como o Comandante Geral 
da Polícia Militar, Cel PM Álvaro Batista 
Camilo, o Secretário Estadual de Esportes, 
Lazer e Juventude,  Jorge Roberto Pagu-
ra; o Secretário Adjunto de Esportes,  José 
Benedito Pereira Fernandes e o Presidente 
da Diretoria Executiva da AFAM,  Cel PM 
Roberto Allegretti que, entre outras perso-
nalidades, foi agraciado com a  medalha 
Centenário da Escola de Educação Física 
em nome da Associação. 

PM reforça policiamento com 2.332 soldados
No dia 25/03/11, a Polícia Militar fez 

história ao formar sua maior turma com 
2.332 soldados de 2ª classe. Após um ano 
de estudos, os policiais concluíram o Curso 
Superior de Técnico de Polícia Ostensiva e 
Preservação da Ordem Pública, ministrado 

na Escola Superior de Soldados (ESSd). “Te-
remos a formatura de mais 2.190 soldados 
neste segundo semestre e, para o final do 
ano, mais 1.600”, afirmou o Governador 
do Estado,  Geraldo Alckmin. O Sd Juliano 
Kobor Zanata foi agraciado com a meda-

lha “Pedro Dias de Campos” por ter ficado 
em 1 ° lugar na turma. Os soldados Fábio 
Francisco da Silva e Jabersson da Silva, 
segundo e terceiro colocados respectiva-
mente , também foram homenageados 
com um certificado de congratulação.  

A Escola Superior de Sargentos da Polí-
cia Militar do Estado de São Paulo realizou, 
no dia 11 de março, às 10h, a solenida-
de de encerramento do Curso Superior de 
Tecnólogo em Polícia Ostensiva e Preserva-
ção da Ordem Pública II-III/10, na Igreja 
Assembleia de Deus, região do Brás, na 
capital paulista.

Foram aperfeiçoados  823 2º Sargen-
tos PM, dentre eles 45 mulheres, todos 
atualizados para o comando de frações de 
tropa. Como melhor aluno da sua turma, o 
2º Sargento PM Alexandre Aparecido Can-
dido foi condecorado  pela Corporação. “É 
muito bom e gratificante se formar. Espero 
seguir a carreira e cada vez mais subir os 
degraus da vida”, afirmou. 

ESSPM forma
823 Sargentos PM

EEF/PM completa 101 anos de fundação

As primeiras horas do último dia 21 de abril já demonstravam que não 
era apenas o sol forte que queria fazer aquele um dia diferente. Milhares 
de motoqueiros se reuniram na sede do 13° BPM, no Centro de São Paulo, 
para o passeio Motociclístico da ROCAM ( Rondas Ostensivas com Apoio de 
Motocicletas) com destino ao Viva Parque, na cidade de Juquitiba, 74 quilô-
metros de distância do ponto de encontro.

Para participar, cada motoqueiro doou um quilo de alimento não pere-
cível, que é enviado para entidades beneficentes.” É importante  principal-
mente para reunir os policiais. O passeio tem a iniciativa filantrópica e para 
se divertir!” lembrou Sgt Marcelo, um dos organizadores do evento.

Passeio da ROCAM

Motoqueiros desfilam suas máquinas em direção a Juquitiba.

Jean P. P. Garnier
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Governador Geraldo Alckmin passa 
em revista durante a cerimônia.

Comandante Geral da Polícia Militar, Cel PM Álvaro 
Batista Camilo, ao lado do Presidente da Diretoria 
Executiva da AFAM, Cel PM Roberto Allegretti.

CB PM Gerson
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V
FARMAFAM 

Piracicaba 
-  Uma das 

primeiras 
Unidades 

reestruturadas.

oltada à assistência farmacêutica, 
a FARMAFAM passa por fase de 

reestruturação gradual em todas as Uni-
dades, incluindo aquisições de imóveis, 
o primeiro deles em Araçatuba. A meta 
é continuar com o seu principal diferen-
cial: estreitar as relações com o Associa-
do, oferecendo o que há de melhor no 
mercado.

Criada em 1999 sem possuir fins lu-
crativos, as farmácias da AFAM sempre 
tiveram como principal foco a venda 
de medicamentos subsidiados a preços 
mais baixos comparados aos do merca-
do. O sucesso dessa política de descon-
tos atrativos é tão perceptível que, atual-
mente, existem 21 Unidades espalhadas 
pelo Estado de São Paulo.

Agora, devido a uma exigência da 
Anvisa – Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária – a Assembleia Geral da AFAM 
decidiu criar uma nova entidade batiza-
da de Associação AFAM de Assistência 
Farmacêutica – FARMAFAM, ou seja, 
por conta da nova legislação, agora não 
serão mais consideradas farmácias priva-
tivas, mas sim drogarias. 

Como tudo que é novo requer uma 
postura arrojada, os membros da Di-
retoria apostaram que para o sucesso 
dessa nova etapa, é imprescindível uma 
reestruturação em todas as Unidades da 
FARMAFAM.

Essa renovação já começou nas Uni-
dades Piracicaba, Santos, Guarulhos, 
Ribeirão Preto e Araçatuba – essas qua-
tro últimas ganharam novos endereços 
– que aos poucos, com aparência e layout 
mais modernos, agregam ainda mais va-
lor à comunidade AFAM. As próximas 
a passarem pelo processo serão Presi-
dente Prudente, Santo Amaro e Soro-
caba, que passarão pela reestruturação 
gradual, a partir da obtenção de toda a 
documentação. 

FARMAFAM
Os desafios da nova 
Entidade começam pelo 
interior do Estado

As mudanças rapidamente serão vi-
síveis. Em Araçatuba, por exemplo, a 
AFAM adquiriu um terreno em que se-
rá construída a nova Unidade que trará 
mais vantagens para todos os Associa-
dos. “Agora estamos mais perto dos 
consultórios médicos, laboratórios e clí-
nicas” elogia a responsável da Unidade, 
Dra. Claudia Godoy. “Há também o au-
mento do espaço interno, consequente-
mente, com maior estoque de produtos e 
melhor visibilidade!” completa a doutora 
elogiando a aquisição do novo imóvel.

Além dos benefícios já comprovados, 
a FARMAFAM expande de vez o con-
ceito de excelência ao atender o públi-
co civil. Essa operação trará ainda mais 
vantagens ao Associado, que além de ter 
o atendimento personalizado, se benefi-
ciará com as receitas adicionais advindas 
das vendas a não associados.

FARMAFAM Guarulhos.

FARMAFAM Ribeirão Preto.

Hilda Ribeiro de Macena/AFAM

Hilda Ribeiro de Macena/AFAM

Endereços
• FARMAFAM Guarulhos - NOVO ENDEREÇO
- Rua Brasilina, 56 - Tel. (11) 2442-8201

• FARMAFAM Piracicaba
- Rua Prudente de Morais, 949 - Tel. (19) 3423-1260

• FARMAFAM Ribeirão Preto - NOVO ENDEREÇO
- Rua Prudente de Morais, 1657 - Tel.(16) 3625-8181

• FARMAFAM Santos - NOVO ENDEREÇO
- Rua Joaquim Távora, 14 - Tel. (13) 3224-8257

FARMAFAM Santos.



SUA CIDADE

Interior com tudo que uma capital oferece
CAMPINAS

L

“A Lagoa do Taquaral é um local encantador com belas paisagens, pessoas bonitas e saudáveis”.

AFAM
Campinas

Rua Doutor Sales de Oliveira, 656 - CEP13035-270
Tel.:(19)3273-3628 | FAX: (19)3272-8057
E-mail: campinas@afam.com.br

Fotos: Posto de Informações Turisticas

Torre do Castelo ou “Castelo D´Água”.

ocalizada a 96 km da capital paulis-
ta, Campinas é o terceiro município 

mais populoso do estado – ficando atrás 
somente de São Paulo e Guarulhos – 
com 1.080.999 habitantes. Fundada em 
14 de junho de 1774, a cidade foi batiza-
da primeiramente com o nome de  Fre-
guesia de Nossa Senhora da Conceição 
de Campinas de Mato Grosso, devido à 
floresta densa e inexplorada que caracte-
rizava a região. 

Se uma palavra pudesse definir a re-
gião campineira, “diversidade” seria uma 
ótima escolha. Isso se deve a característi-
ca peculiar que Campinas tem ao abrigar 
os mais diversos tipos de empreendi-
mentos, como restaurantes, universida-
des (Unicamp, PUC) além do Aeroporto 
Internacional de Viracopos, atualmente 
o segundo maior terminal aéreo de car-
gas do país.

“A Lagoa do Taquaral é um local en-
cantador com belas paisagens, pessoas 
bonitas e saudáveis. Aqui é uma metró-
pole, existem muito mais oportunidades, 
tanto em relação à carreira profissional 
quanto a lazer e diversão!” afirma Dra. 
Denise Gargantini Soares, farmacêutica 
há quase 8 anos da AFAM Campinas. 
Denise é natural de Presidente Prudente 
e se mudou em 2008 para ficar mais pró-
xima do noivo, que à época morava na 
Capital Paulista. 

A história da imigração na cidade re-
força essa afirmação acolhedora da Dra. 
Denise em relação às oportunidades. Se-
gundo dados do Museu da Imigração de 
São Paulo, a região campineira recebeu 
nas últimas décadas do século XIX cerca 
de 70 grupos étnicos que estavam atraí-
dos pela chance que a economia cafeeira 
proporcionava. A cidade, localizada no 
centro do principal entroncamento vi-
ário do período, acolheu parte desta di-
versidade, registrando em sua formação 
uma profunda diversidade cultural. 

É lógico que é impossível falar das 
atrações da “Princesinha do Oeste” e não 
citar o maior clássico futebolístico do inte-
rior do país, o conhecido dérbi campineiro 
Guarani x Ponte Preta, um jogo disputado 
desde 1912 e considerado pelos esportis-
tas como se fosse um campeonato à parte. 
“A cidade fica agitada, famílias inteiras vão 
ao estádio torcer pelo seu time. Existem os 
que vão pela violência, mas o bom policia-
mento do local permite que a diversão seja 
garantida”, disse Denise.
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Com a maior população 
do interior, a cidade 
de Campinas, pelo 
dinâmico cenário urbano 
e belas paisagens, oferece  
oportunidade de trabalho
e lazer .  

Imagem ilustrativa - Reestruturação
da Unidade de Campinas 



AFAM ELETRO

Em mais uma ação arrojada, a Diretoria 
Executiva da AFAM firmou parceria 

com o Grupo Martins para instalação de 
loja física e criação de site de compras de 
aparelhos eletrodomésticos, eletrônicos, de 
telefonia (principalmente celular), de infor-
mática entre outros inúmeros itens.

Assim, nos próximos meses, os associa-
dos verão instalada no 3º andar da AFAM 
Matriz nova loja que será um verdadeiro 
show room dos produtos colocados à dis-
posição do associado. Além dos produtos 
expostos, o associado terá acesso virtual a 
outros modelos e linha em ambiente de home 
bastante confortável e esclarecedor, poden-
do escolher entre a compra na loja física ou 
na loja virtual (via site). O pagamento pode-
rá ser parcelado em até 12 vezes sem juros 
no cartão de crédito ou em número maior 

AFAM Eletro
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Implantação de Loja Física e Site de
Compras vão facilitar a vida  do Associado

de parcelas via CREDIAFAM, caso tenha 
optado em fazer parte dessa Cooperativa 
de Crédito, conforme explicado na matéria 
apresentada na página 11 desta Revista.

Tão logo o sistema seja implantado, os 
associados serão avisados por correspon-
dência específica. É mais uma vez a AFAM 
ampliando benefícios a seus associados.

Maquete eletrônica da loja AFAM ELETRO que será instalada no 3º andar da AFAM Matriz

Reprodução

Contamos com uma equipe de profissionais capacitados a executar
serviços de costura e de bordados em curto prazo. Na maioria
das vezes, o trabalho é realizado no mesmo dia em que o cliente é atendido.

• Barra de calça invisível (feito) a mão
• Barra de calça original
• Barra de calça simples na máquina
• Vinco de calça

• Costura de velcro de tarjeta em gandola
• Costura de velcro/ breve em gandola
• Costura de brasão 
• Costura de divisas em jaquetas/blusas

• Troca de ziper de jaqueta/blusão
• Troca de ziper de calça
• Ajustes em geral

• Bordamos nome em camisetas na hora
• Confeccionamos tarjetas em tecido/acrilico
• Confeccionamos camisetas com bordados personalizados

Conserto
de roupas
E BORDADOS

Conserto
de roupas
E BORDADOS

EMPRESA ESPECIALIZADA EM SERVIÇO DE
COSTURA, AJUSTE E REFORMA DE ROUPAS

Bordados




